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PROJETO DE RESOLUÇÃO

PROMOÇÃO DA COOPERAÇÃO HEMISFÉRICA
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A ASSEMBLÉIA GERAL,


RECORDANDO as resoluções AG/RES. 2144 (XXXV-O/05), “Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas”; AG/RES. 2247 (XXXVI-O/06), “Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas relacionadas com atividades criminosas”, e AG/RES. 2299 (XXXVII-O/07), “Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas de delinqüentes”;


TENDO VISTO as exposições dos organismos do Sistema Interamericano e das entidades da Secretaria-Geral no decorrer da Sessão Especial sobre o Fenômeno das Quadrilhas de Delinqüentes, realizada pela Comissão de Segurança Hemisférica em 17 de janeiro de 2008;


TOMANDO NOTA das intervenções dos Estados membros nessa sessão especial e da sua preocupação pela expansão do fenômeno das quadrilhas criminosas a diversos países e sub-regiões, em diversas modalidades e particularidades, bem como pela sua evolução, em alguns casos, para formas violentas de comportamento e vinculação crescente com o tráfico ilícito de armas, o consumo e o tráfico ilícito de drogas, a extorsão e outros delitos;

RECONHECENDO que a pobreza, a desigualdade e a exclusão social, entre outras causas, poderiam criar condições que levam ao surgimento de quadrilhas criminais;


REAFIRMANDO que, na Declaração de Mar del Plata da Quarta Cúpula das Américas, os Chefes de Estado e de Governo enfatizaram sua preocupação com o problema das quadrilhas criminais e aspectos conexos, bem como com seus efeitos sobre o ambiente econômico e social que põem em risco o progresso alcançado por nossas sociedades no processo de estabilização, democratização e desenvolvimento sustentável;

CONSIDERANDO que existem diferentes categorias de quadrilhas, para cada uma das quais é necessário elaborar e implementar políticas públicas focalizadas, equilibradas, transversais e integrais, que levem em consideração a proteção dos direitos humanos, a eficácia na aplicação justa da lei, a prevenção da violência, a reabilitação e a reinserção dos transgressores e suas vítimas;

TENDO PRESENTE o parecer da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) de que há um consenso quanto a “que a busca de iniciativas destinadas a garantir a segurança do cidadão deve sustentar-se em princípios firmes de respeito dos direitos humanos”;

DESTACANDO a necessidade de que os Estados colaborem estreitamente entre si e adotem uma estratégia regional de cooperação para o tratamento das quadrilhas; e


TOMANDO NOTA TAMBÉM das conclusões, recomendações e iniciativas decorrentes dos fóruns e reuniões realizados no âmbito regional para o tratamento do fenômeno das quadrilhas criminais,

RESOLVE:


1.
Encarregar a Secretaria-Geral de, em coordenação com os órgãos, organismos e entidades da Organização dos Estados Americanos, competentes no tema, continuar a apoiar articuladamente as iniciativas dos Estados membros relacionadas com a prevenção e o tratamento integral do fenômeno das quadrilhas criminais em suas diversas modalidades e particularidades, bem como a reinserção social dos transgressores.


2.
Encarregar a Secretaria-Geral de, por meio do Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional e em coordenação com as demais áreas pertinentes, apresentar uma proposta para a discussão da estratégia regional de cooperação e apoiar sua elaboração.

3.
Incumbir o Conselho Permanente de, por meio da Comissão de Segurança Hemisférica, criar um grupo de trabalho, em substituição ao Grupo de Contato Integrado pelos Estados Membros Interessados ou Particularmente Afetados pelo Fenômeno das Quadrilhas de Delinqüentes, que seja encarregado de elaborar uma estratégia regional de promoção da cooperação interamericana para o tratamento das quadrilhas criminais, levando devidamente em conta as exposições dos organismos do Sistema Interamericano e as intervenções dos Estados na Sessão Especial Dedicada a Analisar o Fenômeno das Quadrilhas de Delinqüentes.

4.
Solicitar ao Conselho Permanente e à Secretaria-Geral que informem ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral sobre a implementação desta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros no orçamento-programa da Organização e outros recursos.
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